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ra de financiamentos do Exim-
bank japonês à importação de 
bens de capital que o País preci-
sa para modernizar seu parque 
jbilustrial; a discuss-ao sobre fi-
nanciamentos a 19 projetos se-
toriais de investimentos em 
in fra-estrutura por parte da 
agência internacional de inves-
t ► aentos japonesa, no valor de 
5,0 bilhões de dólares e; o apoio 
do Japão às negociações que o 
Brasil empreenderá vbreve-
mente com o Clube de Paris. 

Até final do mês chegará ao 
País, informou o ministro, uma 
missão da agência internacio-
nal de investimento do Japão, e 
na próxima semana desembar-
ca em Brasília uma missão do 
Eximbank japonês para avaliar 
os projetos de investimento em 
infra-estrutura ,uue dever.ão ser_ 
financiados peio banco. 

Ministro 
Na próxima quinta-feira, o 
inistro da Fazenda, Maílson 

da Nóbrega, volta a viajar ao 
exterior para tentar obter dos 
países industrializados um 
empréstimo-ponte de 500 mi-
lhões de dólares destinado ao 
pagamento dos juros da dívida 
externa que vencem em junho e 
julho, no valor de 1,5 bilhão de 
dólares. 

Ele vai à Europa (Inglaterra, 
França, Alemanha e Itália), 
Estados Unidos e Canadá para 
apressar as negociações. Nesse 
domingo, destacou, os presiden-
tes dos bancos centrais dos 
países que visitará se reunirão 
para discutir o empréstimo-
ponte e, provavelmente, nas 
próximas semanas haverá uma 
decis-ao favorável ao pleito fei-
to pelo Brasil. 

Por enquanto não existe defi- 

niçào sobre o assunto. O minis-
tro disse que voltou convencido 
de que o Banco Central do Jap-
ao vai apoiar o pedido brasilei-
ro, o mesmo ocorrendo com os 
demais países industrializados, 
mas se negou a dizer quanto o 
governo japonês estaria dispos-
to a desembolsar como parte do 
empréstimo-ponte, destacou 
que os Estados Unidos dever-ao 
realizar o maior desembolso, 
mas não informou, também, de 
quanto, bem como n-ao infor-
mou a parcela que caberá ao 
Canadá, França, Iglaterra, Itá-
lia e Alemanha. 

Além de dizer que está con-
vencido do apoio a reçeber do 
governo japonês, o ministro in-
formou que tratou com as auto-
ridades nipônicas três outros 
importantes assuntos: a abertu- 


